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Compreender/Entender Geografia Através 
da Geografia Física e da Geomorfologia 
Felipe Silveira de Souza" 
Resenha de: SUERI'EGARAY. Dirce M. A. Geografia Fisica e Geomorfologia: 
Uma (Re)Leitura. ljui: Ed. UNIJUi, 2002, 112 p. 
o livro Geografia Física e Geomorfologia da Profi Dirce Suertegaray traz em 
seu bOJo muitas discussões vistas em nossas salas de aulas no que tange ao 
estudo de tais ramos do conhecimento geogrâfico. O livro é uma coletànea de 
artigos publicados desde a década de 80, organizados em três partes (Geografia 
Física. Geomorfologia. Novas Tecnologias e Trabalho de Campo), onde podemos 
perceber a evoluçào do pensamento da autora, partindo de um aprofundamento 
epistemolôg1co da categorta de análise: ambiente. E sob alguns dos paradigmas 
que atravessaram a ciência nesse periodo histôrico, curto, mas de modificações 
sensíveis, podemos abrir um leque nesse debate da geografia dentro de um todo, 
Nesse sentido, a obra suscita muitas compreensões/questionamentos que 
balizaram as discussões paradigmáticas na geografia, as quais ainda estão muito 
presentes, sem ter, contudo, a pretensão de findar tal debate. 
Os artigos "Geografia Física: uma Reflexão", "A Geografia Fislca no Final do 
Sêculo XX", "Considerações sobre o Fazer Cientifico: Natureza, Sociedade e 
Geografia" analisam a colaboração da geografia física para o conhecimento 
geográfico. Dentro desse contexto, vemos que a autora procura expressar toda 
sua percepção/ conhecimento sobre tal área, trabalhando de maneira abrangente 
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com a compreensão da categoria de análise ambIente. Essa categorta de análise 
ê trazida sob várias possib1l1dades. sendo trabalhada sempre no sentido de 
aplorar, além dos Ilmites. a dicotomia soCledade e natureza. tão presente aInda 
na geografia. 
Sendo asslm. ê possivel observarmos. nos textcJs mais antigos, aproxfrna~:ões 
conceituais com a corrente paradigmática da geografia critica. quando a autora 
esclarece que as referências aos estu dos de geografia fislca devem ser feitas sob o 
entendimento do ambiente, o qual esse deve ser percebido como resultado da 
contradição natureza/sociedade, sendo. então. necessárta para sua compreensão. 
o entendtmento da totalidade dta!éUca. Entretanto. nos artigos mais recentes. 
percebemos que, através da propostas trazidas por Edgar MOM, a autom amplia a 
discussão sobre o tema de análise ambiental e a Ideia de compkxtdadequ e este tem. 
A complexidade nos permite trabalhar de uma maneira não-reductonlsta, 
sendo que podemos entender o ambiente, atraves do caos. corrente da físIca e 
pela teoria s is têmlca. tão usada hoje [las cJênclas naturais. A amilise atraves de 
uma leitura complexa abrange muitos caminhos. embora esse caminho que 
busquevàrtos caminhos acabe nunca alcançando tod a a comple.x1dade universal, 
dificultando nossa salda do caráter reduclonista da ciência. Sob determInado 
ponto de vista, sempre estaremos a mercê de rugumas varlaveis que nos são 
mais vlsivels; cabe a nos, em nossos estudos. portanto. tentarmos ampliar cada 
vez ma is nossa capacidade analitica. para diminuirmos cada vez m ais essa 
tendência reduclontsta que encontramos no ·fazer~ ciência . 
A idéia de trans/mulU/interdisciplinaridade está contemplada nos artigos. 
~ndo essa uma das premissas necessãr1as ao entendimento da complexidade 
universal. O carâter reducionista da ciência se reflete na divisão do conhecimento 
através das disciplinas e nesse Ilvro podemos perceber o quanto a autora tenta 
ultrapassar as abordagens meramente geográficas nos seus estudos. A referên-cia 
a autores como: Maturana e Varella, Guattari. Capra. F11ckinger e Neurer e o próprio 
Mortn demonstra que a autora busca para suas análises uma vasta gama de 
possibilidades. atraves da fusão de vârlas Idéias seja de qual for a área de abordagem 
de ta] autor, uma vez que o conhecimento nao ê operado por áreas, mas sim por 
todas sem qualquer divisão. O conhecimento e complexo. 
Temos, também, n~s artigos que falam sobre geomorfologla. cujo tema tem 
selVido de base para a autora desenvolver multas de s uas pesquisas. ao longo 
dos anos. uma leitura ampla e intrigante. Multas Idéias de vanguarda são trazidas 
ã tona, fazendo com que esse conhecimento. que para muitos ê meramente técnico, 
possa ser entendido sob urna fonua multo abrangente, que aproXlma o técnico 
do filosónco. Nos artigos "Geomorrologia: Novos Conceitos e Abordagens~, -rempo 
Ü(:omorfoI6gico, Interfaces Geomorfológ!cas·, ·0 Tempo daAção Humana e Suas 
Transfonnaçóes". "Da Interpretação do Relevo n o Tempo que Escoa ao Tempo 
que Faz" encontramos tal dlscussão. 
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Nesses artigos. a autora faz uma sintese histórica das leituras trazidas pela 
geomorfologla , ou seja. sua contnbu ição para as ciências naturais. ao mesmo 
tempo qu e promove uma discussão sobre os caminhos a serem estudados / 
compreendidos a tualmente. Dentro dessa discussão, temos a encaminhamento 
da ideia de que vivemos sob um novo perlodo geológico, o Qulnãrlo. o qu al é 
resultad o do que Mllton Santos d es igna de ~ período têcnlco -cle ntifico-
infonnaclonar, de uma aceleração no tempo exercida no mesmo, e que acaba 
por trazer reflexos no espaço. 
Os reflexos desse novo periodo geológico. o Qu inário. seriam os depósitos 
tecnogerucos, que são o resultado da a('.âo do homem no relevo. como por exemplo, 
aterros sanHarios. processos erosivos decorrentes do uso do solo e outros, que 
acabam por lransfonnar a paisagem, Sendo assim. a compreensão de aceleração 
no tempo e sua ac:ão no espaço como fruto da atlvidade econômica . resultante de 
um penado têcnlco-científico-Infonnaclonal. ê necessária. Tempo /espaço são 
relativizados pela a utora de modo multo perspicaz, no nosso entendimento, 
sobretudo no artigo -Da (nterpretação do Relevo no Tempo que Escoa ao Tempo 
que Faz-. onde a temãtlca geomorfolôgica é trazida atravês de teóricos que não 
discutem tal á rea do conbecimento geográfico, como: Milton Santos. David Harvey, 
Boaventura Santos. Humberto Maturana. Stephen Gould e Mlchel Serres . Tais 
intelectuais elaboram suas d iscussões sob a compreensão do atual perlodo em 
que vivemos. onde. como jâ dissemos, temos reflexos no tempo/espaço , 
O ~tempo que escoa~ seria uma idéia trazida pela geomorfolog1a clássica através 
de sua estreita ligação com a geologia. com a noção de tempo profundo, entendido 
como espiral, que nos remete ao enten dimento de ciclos que ocorrem sucessi-
vamente e regulannente. mas nilllca da mesma fonna. São processos que ocorrem 
no decorrer de mUhares de anos. Entretanto. atualmente, devemos compreender 
que, atravts dos processos têcnicos que a evolução cientifica nos traz, temos uma 
aceleração nos processos produtivos e. com Isso tambêm. uma aceleração dos 
processos naturais. Dentro desse contexto, devemos entender a construção de 
um novo espaço, atraves de uma leitura que compreenda esses processos acelerados 
do momento atual, fazendo-se necessârla. por isso. a compreensão do "tempo que 
faz~. O tempo queJaz é o tempo das irregularidades , dos episódios catastróflcos, dos 
eventos espor6.dfcos, dos ritmos e das variabll!dad.es (p ,86j, Atravês de uma tetlura 
que entende o lempo que faz. podemos dlscutlr a natureza antropogênLca (aquela 
oriunda da açào/transformação do homem no espaço). 
Ao fina l do livro. en contramos o capitulo -Novas Tecnologias e Trabalho de 
Campo- que a presenta multas das Inquietações teÓrico/ práticas que a autora 
~fere dura n te os diversos textos. No caso do artigo -A Aplicação de Novas 
TecnolOgias em Geografia F1stca-. temos a discussão da importância do referencial 
instrumental n a geografia. através dos Sls temas de lnfonnações Geogrâficas ISIG1. 
A autora esclarece a importância de tal recurso frente a uma nova concepção de 
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mundo perpassada pelos processos acelerados na transformaçào do espaç-O 
oriundos de um per:lodo tecnlco-clenliflco-lnforrnaclonal. Jâ que tal Instrumento 
possiblHta ampla Inserção de dados. podendo calcular -n· variàveis , com a rapidez 
necessária no atual momento em que vivemos . A autora expl!clta. entretanto. 
com clare7.3, sua percepção sobre e3se referencial instrumental. que como a 
prôprla menção nos aflnna, é apenas um instrumento, uma ferramenta. ou seja. 
um melo e não um fim. Segundo a autora, aqueles que trabalham em geografia 
precisam entender/utilizar tais Instrumentos. con ludo . o mais Importante é 
entender os resultados apontados pelo uso deles. 
Jã no artigo -Geografia e Trabalho de Carnpo". ternos urna discussào do 
trabalho de campo como recurso de analise para profissionaiS e como recurso 
didático para estudantes. O trabalho de campo tem sua tmportância resgatada . 
na medida que permite a transfonnação suj eito pelo obJelo e vlce-versa Uá que o 
sujeito, através de suas análises do obJeto, modifica seu pensamento, e o objeto. 
com essa modificação no pensamento . já não é mais o mesmo). Entretanto, o 
que vemos na pesquisa e no ensino são pesquisas que não nos pennltem entender/ 
compreender o todo. ficando a lotaUdade remetida a alguns recortes no espaço. 
partindo . assim. para uma redução do conhecimento. Com isso. faz·se necessária 
uma nova reflexão das práticas em pesquisa de campo. para que slja contemplado 
o uso correto de Instrumentais cientificas. pt:rmlt1ndo uma v1são mais ampla da 
realidade, através da articulação do sUjeito com o objeto. 
Ao fina l. cabe salientar que lal livro nos permite refletir leorla/prática 
geogrãf1ca. como bem afirma o Prof. Nelson Rego n o prefãcio do ltvro. Já que a 
ProP. Dirce consegue. habilmente. aprofundar tais questões numa leitura simples 
e dldâUca, nâo deiXando de ser complexa. uma vez que, nesse livro jX:queno. 
temos u m grande esboço sobre a compleXIdade universal e seus reflexos no 
conhecimento geográfico . E um livro não só para aqueles que tem gosto particular 
pela geografia fi s lca e geomorfologla. mas tambem para aqueles que sâo amantes 
da geografia e flertam com outros ramos do conhecimento. 
